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Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de
História, das suas linhas de pesquisa e /ou de discussões prévias entre alunos e professores.

I. OBJETIVO

Analisar as diversas representações culturais realizadas no Brasil, privilegiando a cultura regional.

II. PROGRAMA

- Conceitos fundamentais da disciplina como cultura, cultura popular e cultura de massa.

- Tópicos específicos sobre o universo da cultura popular: música, festa, esporte, manifestações sociais, 
práticas de recepção, das crenças, das práticas cotidianas.

- Apresentação de seminários com resultados das pesquisas desenvolvidas durante o curso, tomando como
referência temas relacionados ao universo da cultura popular regional.

III. METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão desenvolvidas sob a forma de exposição oral, discussões de textos, seminários, leituras
orientadas, debates e estudos temáticos

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

Apresentação de textos escritos, apresentação de trabalhos individuais e/ou em grupo, provas.
Cada acadêmico deve ao longo do período letivo desenvolver 15 h/a de atividade de prática de ensino.
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